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Não dá para culpar o trabalho por to-
das as mazelas do mundo, sobretudo, 
não podemos atribuir apenas ao em-
prego os altos índices de depressão, 
estresse, ansiedade e outras doenças 
mentais que estamos vendo. A tecno-
logia, especialmente as redes sociais, 
e a própria rotina da vida moderna nos 
fazem estar em alerta o tempo todo, e 
isso não é saudável. A sensação – ge-
neralizada – é de exaustão.

Alguns encontram uma válvula de 
escape em atividades físicas, culturais 
ou na família e amigos. Mas todo o peso 
do cansaço vem à tona quando come-
ça o expediente. Talvez realmente es-
tejamos trabalhando demais, como a 
pesquisa indica. Talvez estejamos des-
cansando pouco.

Nesse mundo de vários “talvez”, tal-
vez valha a pena repensarmos os mo-
delos de trabalho. E se, por lei, pudésse-
mos tirar dois dias de folga todo mês? 
E se a semana de quatro dias virasse 
o normal? E se conseguíssemos, genui-

namente, desligar o “modo profissional” 
ao fim de cada jornada ou nas férias?

Não é um exercício fácil, porque as ta-
refas realmente são muitas. Mas justa-
mente por termos uma vida só (e não a 
profissional e a pessoal) é que vale a pena 
buscarmos sermos mais saudáveis.

PS: A partir deste mês, setembro, a 
Think Forward vai virar mensal por um 
período. Continuaremos discutindo de 
forma profunda e com qualidade os 
temas de vanguarda que impactam o 
mundo do trabalho e, com um intervalo 
maior entre as edições, você terá mais 
tempo para refletir sobre as implicações 
desses assuntos e planejar suas ações.

A  pandemia passou e, com 
ela, aquele mal-estar que 
embrulhava até a alma. 
Os resultados da pesqui-
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Saúde Mental no Trabalho, que chega 
agora à sua segunda edição, mostram 
que os efeitos da pandemia diminuíram, 
o que explica o alívio na depressão: 38% 
falam em melhoria, ante 23% que rela-
tam recrudescimento. Mas o mal-estar 
da modernidade, como diria Freud – ou 
da pós-modernidade, na paráfrase ne-
cessária de Bauman –, permanece. E 
agudo. Mais de dois terços dos respon-
dentes, 71%, disseram ter sentido pio-
ra ou no mínimo um déjà-vu no nível de 
estresse nos doze meses anteriores ao 
estudo. É muita coisa, em um levanta-
mento que aponta o volume de trabalho 
como um dos grandes vilões ao equilí-
brio emocional das pessoas.

Com a introdução de tópicos sobre 
férias, amigos e bem-estar e a amplia-
ção da base de participantes, quase 
três vezes maior que a do ano passado, 
a pesquisa de Saúde Mental 2023, re-
alizada pela Think Work com apoio da 
Pipo Saúde, aprofunda temas relevan-
tes para os trabalhadores, como remu-
neração e volume de trabalho. Além de 
subsistirem como queixas, com piora 
citada por 33% e 30% dos respondentes, 
respectivamente, esses dois pontos são 
os principais motivos para 41% dos tra-
balhadores não terem gozado todos os 
dias de férias a que tinham direito nos 
doze meses que antecederam o estudo. 
Engrenagens de um círculo vicioso.

O excesso de demandas de trabalho 
foi um impeditivo para 24%, enquanto 
21% optaram por vender alguns dias e 
reforçar a renda, sinal de que o salário 
tem deixado a desejar – principalmente 
para os jovens. Destaque ainda para os 
18% que abriram mão de parte das fé-
rias a pedido do líder ou da empresa e 
para os 8% que o fizeram por medo de 
perder seu espaço de trabalho.

Já a entrada dos amigos no estudo 
mostra como aquilo que nos faz huma-
nos – os relacionamentos, os sentimen-
tos – tem papel fundamental no nosso 
bem-estar. Se 21% dos entrevistados di-
zem se sentir bem todos os dias e 37% 
na maioria deles, somando 58%, a por-
centagem dos que se sentem bem dia-
riamente sobe a 26% entre os que rela-
tam ter amigos na empresa e vai a 42% 
entre os que estão bem quase sempre, 
totalizando 68%. 

Pode-se tirar daí lições valiosas, 
como a importância do trabalho co-
laborativo, de um ambiente amistoso 
que propicie o contato e a troca en-
tre as pessoas e de encontros inter-
nos como cafés e happy hours. O bom 
drinque com os amigos, por sinal, é 
desejado por um terço dos responden-
tes, que diz não ter eventos do tipo na 
empresa onde trabalha. 

Confraternizações, diga-se de pas-
sagem, são apenas um dos muitos be-
nefícios almejados pelos trabalhado-
res, que na pesquisa põem no centro do 
debate sobre saúde mental a atuação 
das empresas e, sobretudo, dos profis-
sionais de recursos humanos (RH). 

Por Carol Maia

Saúde Mental 
no Trabalho 2023:
as condições do 
pós-pandemia

Se em circunstâncias convencionais de 
temperatura e pressão já seria difícil 
separar a vida pessoal da profissional 
quando de uma situação de estresse, de 
ansiedade ou de crise, parece impossí-
vel fazê-lo num mundo em que a tecno-
logia fundiu de vez as duas esferas. Isso 
porque situações de alto teor emocional 
se infiltram na nossa sala de comando 
interna, responsável pelo nosso funcio-
namento em todos os terrenos, e amea-
çam causar uma pane geral.

E os sinais de ameaça são claros, 
como indica o estudo, apesar dos índi-
ces positivos trazidos neste ano, como a 
diminuição no consumo de bebidas alco-
ólicas, cigarro, remédios ou drogas para 
43%, a melhora nos hábitos alimentares 
para 37% e nos relacionamentos para 
51% dos participantes.

Embora uma boa parcela dos respon-
dentes, 58%, diga se sentir bem todos os 
dias ou quase todos os dias, a fatia dos 
que relataram crise emocional nos seis 
meses anteriores à pesquisa é maior: 
63%. De onde se conclui que a resposta 
positiva sobre o bem-estar pode ter im-
pulso em uma série de fatores, do estig-
ma que ainda cerca a saúde mental à po-
sitividade tóxica cultivada por uma certa 
literatura que promete soluções fáceis e 
cujo consumo pode ser, por outro lado, 
reflexo de um verdadeiro mal-estar.

Uma vez “hackeada” a sala de coman-
do, todo o sistema é posto em risco. A 
perda da produtividade, no trimestre que 
antecedeu o estudo, chegou a 27% entre 
os participantes. O percentual foi aferido 
entre aqueles que, ao responder, disseram 
ter se sentido mal todos os dias nos últi-
mos três meses (1% do total). É o ponto 
mais extremo, é fato, quando o mal-estar 
é tamanho que impede a ação. Mas por 

isso mesmo indica um horizonte a que se 
pode chegar, com diferentes graus pelo 
caminho – e que se deve evitar. 

É aí que a área de recursos humanos 
tem papel-chave. O ponto de equilíbrio 
para esse híbrido entre vida pessoal e 
profissional que somos todos nós não é 
feito de uma resposta única: ela varia de 
pessoa para pessoa, de cultura para cul-
tura e também de acordo com o nível de 
ameaça que o nosso sistema emocional 
enfrenta. O fato comum a todos os ca-
sos é que, dentro de uma organização, a 
solução passa pelo RH.

Para 38% dos respondentes da pes-
quisa, o maior desafio do setor é apoiar 
os funcionários no cuidado com a saúde 
mental. Uma percepção que tem base na 
realidade. A pesquisa deste ano mostra 
que, quando uma empresa se dedica a cui-
dar dos seus funcionários, os resultados 
são benéficos para todos. O levantamen-
to procurou saber, dos profissionais que 
passaram por crise recente, quantos con-
taram com ajuda da companhia no perí-
odo. Quase metade, 48%, não teve apoio. 
Entre os que tiveram, porém, a grande 
maioria, ou 38% do total de respondentes, 
disse que a ajuda da companhia foi sufi-
ciente para debelar o problema.

Além disso, muitos dos que relataram 
ter se sentido em crise nos meses ante-
riores ao estudo e ter passado pelo pro-
grama oferecido pela empresa onde tra-
balham, ou trabalhavam, estão melhores 
agora: 24% disseram se sentir bem todos 
os dias, e 34%, quase todos os dias. Já 
entre os que encararam uma crise sem 
apoio, os números murcham para 6% e 
25%, respectivamente. Ou seja: vale a 
pena investir no bem-estar das pessoas. 
E os próprios trabalhadores dizem como.

Sinônimo sobretudo de direito hoje, 
benefício é uma palavra latina que tem 
como primeira acepção, segundo o di-
cionário Houaiss, a ideia de prestação 
de serviço, de ato ou efeito de fazer o 
bem, de auxílio. E, como toda ação que 
provoca reação, esta pode trazer ganhos 
para todos. Ao lado de uma maior pro-
dutividade, uma política estruturada de 
benefícios pode proporcionar economia 
a uma empresa. É o que mostra o caso 
da Danone, que poupou 13 milhões de 
reais anuais com gastos com convênio 
ao estruturar uma área de saúde corpo-
rativa que, ao pensar o bem-estar de for-
ma integral, distribuiu benefícios como 
auxílio-academia e criou programas de 
cuidado mental e acompanhamento de 
doentes crônicos. 

O auxílio-academia é um sonho de 
consumo para trabalhadores. A prática 
de exercícios está associada a uma me-
lhor saúde física e emocional, com me-
nores índices de problemas cardíacos, 
depressão e ansiedade. Mas muitas 
empresas ainda não oferecem o bene-
fício, no que reside uma oportunidade 
para ação. Metade dos participantes da 
pesquisa diz não ter o auxílio e grande 
parte desse grupo, ou 43% dos respon-
dentes, gostaria de possuí-lo.

Ainda mais almejado é o auxílio-te-
rapia: 46% dizem não ter, mas desejar 
contar com um apoio do tipo. Apesar 
da alta adesão, o benefício perde para a 

massagem, sonhada por 56% dos parti-
cipantes, que dizem não ter o serviço na 
companhia onde estão, e também para o 
vale-cultura e a semana de quatro dias, 
ansiados por uma parcela de igual e sig-
nificativo tamanho: 69% dos participan-
tes, que não possuem, mas querem. 

Prova de que muitos buscam uma 
vida mais equilibrada, mas sentem falta 
de orientação para estabelecer uma roti-
na saudável e preventiva é a atração que 
o auxílio-nutricionista tem sobre uma 
parcela de 59% dos respondentes, que 
não têm direito ao benefício, mas gos-
tariam de ter. O benefício faz par com 
outro da mesma família, o da alimenta-
ção saudável no local de trabalho, que 
46% dizem já ter e utilizar, e de que 34% 
sonham em desfrutar. 

Outro dado que vem para reforçar um 
anseio coletivo por um mesmo grupo de 
benefícios é o do percentual de partici-
pantes de olho no auxílio-lazer, aquele 
empurrãozinho da empresa para pas-
seios e quetais: 63%.

Os resultados, quando tomados em 
conjunto, revelam muito mais do que nú-
meros. Eles compõem um denso painel 
de sentimentos, anseios e dinâmicas de 
trabalho, relações e produtividade. Um 
quadro de dados que reforça a impor-
tância de se ouvir a força principal de 
qualquer economia, para que ela gire de 
modo saudável e contínuo: as pessoas. 
Agora é com você, RH.

Benefícios: fica a dica
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